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INTRODUÇÃO  

 

O ecossistema manguezal é característico de áreas costeiras tropicais e subtropicais. Esse 

ecossistema possui baixos níveis de oxigênio e alta salinidade, apresentando um ambiente 

predominantemente lodoso com regime de marés. Os manguezais apresentam grande produtividade 

devido à ciclagem de nutrientes e podem ser considerados verdadeiros “berçários naturais”, pois 

possuem condições ideais de alimentação, proteção e reprodução para muitas espécies (SANTOS et 

al., 2015; SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). Além disso, os manguezais ainda apresentam importância 

social e econômica, uma vez que podem ser fonte de renda através de pesca, extrativismo e turismo 

(NOERNBERG et al., 2008).  

Assim como outros ambientes costeiros, os manguezais vêm sofrendo frente a atividades 

humanas como a portuária e industrial, além de esgotamento sanitário indevido e desmatamento, 

impactando a flora e fauna ali presentes. Segundo Suhogusoff e Piliackas (2007), este ecossistema está 

entre os mais afetados pela atividade humana, sofrendo a longo prazo e exibindo um processo crônico. 

Por estar localizado numa área de preservação da Mata Atlântica, o Complexo Estuarino de Paranaguá 

(CEP) tem sua influência antrópica em parte controlada por órgãos responsáveis, mas não está isento 

da antropização, principalmente nos manguezais próximos a área portuária e moradias (KRUG, LEÃO 

& AMARAL, 2007).   

Devido às condições estressantes presentes nos manguezais, poucas espécies vegetais são 

encontradas nesse ambiente, o que torna a comunidade vegetal ali presente diferente de qualquer outro 

tipo de bosque (RAMOS & GERALDO, 2007). No CEP ocorrem três das seis espécies vegetais 

encontradas nos manguezais: Rizophora mangle L., Avicennia schaueriana Stapf & Leechm., e 

Laguncularia racemosa L., (KOLM et al., 2002). O estudo da caracterização arbórea das plantas de 

mangue compõe uma importante ferramenta na compreensão do estado de conservação dos 

manguezais. Esta vegetação responde aos fatores ambientais e antrópicos regionais, funcionando como 
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indicadores da degradação que estas áreas possam estar sofrendo (SOARES, 1999; PELLEGRINI et 

al., 2009).  

Em um estudo realizado por Pereira et al. (2009) no manguezal de Anchieta, ES, a área com 

histórico de antropização apresentou média do diâmetro na altura do peito (DAP) de 8, 1 cm (± 0, 8) e 

altura de 7, 5 m (± 1, 2), enquanto a área de manguezal conservada apresentou média do DAP de 24, 2 

(± 2, 2) e altura de 17, 2 (± 1, 0). Soares et al. (2003), estudando manguezais impactados na Baía de 

Guanabara observou DAP médio entre 1, 33 e 7, 83 e altura média variando entre 1, 80 e 7, 27.  

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a caracterização arbórea de dois 

manguezais com diferentes estados de conservação no Complexo Estuarino de Paranaguá, buscando 

descobrir se a antropização está influenciando no desenvolvimento das plantas.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em novembro de 2014 e 2015 em dois diferentes manguezais do 

Complexo Estuarino de Paranaguá, um com forte influência antrópica situado nas proximidades do 

Porto de Paranaguá (25º 33’ 12.7’’S e 48º 31’ 54.2’’ W) e um conservado, localizado dentro de uma 

unidade de conservação, a Floresta Estadual do Palmito (25º 35’ S e 48º 30’ W), que por sua vez trata-

se de uma Unidade de Conservação do Instituto Ambiental do Paraná (IAP). O clima da região é 

classificado como Cfa, ou seja, Clima Temperado, úmido e com temperatura média no mês mais 

quente acima dos 22º C, não há existência de uma estação seca definida, ocorrendo precipitação em 

todos os meses do ano.  

Ambos os manguezais, impactado e conservado, foram divididos em margem e centro. Essas 

divisões se deram em relação à distância ao rio, com margem iniciando ao final do rio até 20 metros 

paralelamente ao rio, e centro iniciando-se com o final da margem até 20 metros paralelamente ao rio. 

Essas áreas foram subdividas em 5 quadrantes de 20 metros de comprimento cada. Para analisar a 

estrutura dos bosques foram selecionadas 3 áreas aleatórias em cada quadrante, nessas áreas foram 

realizados perímetros circulares com o auxílio de uma corda de 12 metros, totalizando assim 60 

unidades (áreas) experimentais avaliadas.  

Dentro de cada perímetro as espécies foram identificadas e avaliadas quanto à densidade por 

m².  Foi determinado o número de plantas adultas, de mudas e de plantas mortas, e com o auxílio de 

uma fita métrica foi determinado o diâmetro na altura do peito (DAP) das plantas adultas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância em esquema fatorial 2 (manguezais) x 2 

(zonas) e x 3 (espécies) com cinco repetições, e quando constatada significância as médias foram 

comparadas ao teste de Tukey ao nível de 5% com auxílio do programa ASSISTAT versão 7.6 Beta. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados referentes à densidade de plantas em ambos os manguezais podem ser observados na 

Tabela 1 e Tabela 2. O manguezal impactado apresentou a maior densidade de plantas adultas e 

mudas. A quantidade de indivíduos mortos e mudas presentes nas margens e centros foi semelhante.  

 

Tabela 1 

Média de plantas adultas, mortas e mudas nos diferentes locais de avaliação 

(m²) 

Parâmetros  Adultas Mortas  Mudas 

Manguezal 
Conservado 0,24 b 0,03 0,24 b 

Impactado 0,49 a 0,05 0,82 a 

Local 
Margem 0,27 b 0,04 0,51 

Centro 0,46 a 0,04 0,56 

Letras diferentes indicam significância dos resultados ao nível de 5%. Maiúsculas nas linhas e 

minúsculas nas colunas 

 

Os valores de densidade encontrados no presente estudo são superiores aos encontrados por 

Silva, Bernini & do Carmo (2005) em manguezais antropizados e aos encontrados por Pereira et al. 

(2009) em manguezais conservado e antropizado. Kilca et al. (2011), estudando manguezais da Baía 

da Babitonga encontrou valores de densidade de plantas vivas superior aos do presente trabalho, 

entretanto os valores de plantas mortas foram inferiores (53, 7 ind. ha 
-1

). Soares et al. (2003), 

estudando manguezais da Baía de Guanabara, encontrou valores superiores e inferiores.  

 

Tabela 2 

Densidade média de plantas adultas observadas nos diferentes locais de avaliação 

(m²) 

Manguezal Margem Centro Média 

Conservado 0,16 bB 0,32 bA 0,24 b 

Impactado 0,37 aB 0,58 aA 0,49 a 

Média 0,26 a 0,45 b 
 

             Letras diferentes indicam significância dos resultados ao nível de 5%. Maiúsculas nas linhas e 

minúsculas nas colunas 

 

Semelhantemente a Pereira et al. (2009), que encontrou maior densidade em um manguezal 

impactado, Martins, Couto & Delabie (2011) observaram maior densidade na área mais próxima da 

concentração humana. Em manguezais localizados no CEP, Santos et al. (2014) encontrou valores 

semelhantes aos do presente trabalho. Esses e outros valores podem ser observados na Tabela 3. 
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Tabela 3 

Comparação da densidade média de plantas adultas encontradas por vários autores 

                  Autores                     Média da densidade  

Soares et al. (2003) 0 - 52.800 ind.ha-¹ 

Silva, Bernini & Carmo (2005) 450 - 1.450 ind ha -¹ 

Pereira et al. (2009) 
1.890 ind.ha-¹ 

345 ind.ha -¹ 

Kilca et al. (2011) 5.913,4 ind.ha-¹ 

Martins, Couto & Delabie.(2011) 
1130 ind. 0,1 ha -¹ 

120 ind. 0,1 ha -¹ 

Castro et al. (2014) 
2,2 ind. 9 -¹ m-² 

1,4 ind. 9 -¹ m -² 

Este Trabalho 
0,49 ind. m-² 

0,24 ind. m-² 

 

As espécies de plantas de mangue encontradas nas áreas de estudo foram Rhizophora mangle 

L., Avicennia schaueriana Stapf & Leechman e Laguncularia racemosa. Do total de indivíduos 

adultos, 94, 7 % pertencem a R. mangle, 5, 13 % pertencem a L. racemosa e 0,17 % pertencem a A. 

schaueriana. A densidade relativa de mudas para R. mangle foi de 99%, com os outros 1% 

pertencendo a L. racemosa. Para densidade relativa de plantas mortas, R. mangle apresentou 35, 4 %, 

L. racemosa apresentou 4, 6% e A. schaueriana apresentou 60%. Em geral, a espécie que apresentou 

maior importância foi R. mangle, sendo que o mesmo pode ser observado por Castro et al. (2014) e 

Dos Santos (2013), ambos estudos realizados no CEP. 

Quanto a distribuição nas áreas dos manguezais, R. mangle apresentou mais indivíduos nos 

centros de ambos manguezais e L. racemosa teve distribuição igual nas áreas dos manguezais (Tabela 

4). O baixo valor de A. schaueriana não foi suficiente para formar um padrão de distribuição. Segundo 

a literatura, R. mangle tende a ocorrer nas áreas mais baixas do estuário, onde há constante 

movimentação de água e alta inundação das marés. Já as espécies A. schaueriana e L. racemosa 

ocorrem nas áreas mais internas do bosque, sob menor influência das marés. Entretanto, essa 

disposição nem sempre é obedecida, pois cada espécie, além de responder a suas necessidades 

fisiológicas, são influenciadas pelos diferentes fatores bióticos e abióticos presentes nos variados 

manguezais. Surgem assim variadas estruturas de bosque de mangue, que respondem ao meio onde 

vivem (JIMÉNEZ, LUGO & CINTRON, 1985; JIMÉNEZ & SAUTER, 1991; BERNINI & 

REZENDE, 2011; CALEGARIO, 2012).   
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Tabela 4  

Densidade média de plantas adultas das diferentes espécies nos locais de avaliação   

(m²) 

Manguezais 
Locais de 

Avaliação 

Espécies 

L. racemosa A. schaueriana R. mangle Média 

Conservado 

Margem 0,03 aB 0,0 aB 0,46 bA 0,16 b 

Centro 0,01 aB 0,0 aB 0,96 aA 0,32 a 

Média 0,02 B 0,0 B 0,71 A   

Impactado 

Margem 0,07 0 1,05 0,37 b 

Centro 0,52 0,13 1,53 0,73 a 

Média 0,3 B 0,06 C 1,3 A   

 Letras diferentes indicam significância dos resultados ao nível de 5%. Maiúsculas nas linhas e 

minúsculas nas colunas 

 

Em relação ao DAP, as plantas presentes no manguezal impactado apresentaram as maiores 

médias em relação as presentes no conservado. Ao contrário do encontrado na densidade das plantas, 

os maiores valores de DAP foram encontrados nas margens dos manguezais. A espécie com maior 

média de DAP foi R. mangle, seguida por L. racemosa e A. schaueriana (Tabela 5). 

Manguezais sem influência antrópica normalmente apresentam plantas de mangue com altura 

e diâmetro maiores em relação às plantas de manguezais degradados (PEREIRA et al., 2009), porém 

isto não é observado no presente trabalho. Em geral, os valores de DAP não se mostraram muito 

superiores ou inferiores em comparação a outros trabalhos (Tabela 6). 

As principais fontes de poluição no litoral paranaense são ligadas as atividades portuárias, 

industriais e esgoto sanitário diretamente nos ambientes estuarinos. Por estar inserido na cidade de 

Paranaguá e próximo ao Porto de Paranaguá, o manguezal impactado sofre com esses três fatores 

(CASTELLA et al., 2006). 

Em um trabalho realizado por Carvalho et al. (2014), constatou-se elevados níveis dos 

elementos K, Cu, Fe, Mn, Zn e Ni nos sedimentos de um manguezal próximo ao manguezal 

impactado. Sabe-se que o rio onde está localizado o manguezal impactado sofre com constante 

despejo de esgoto doméstico, o que acaba por contaminar os mangueais a biota ali a vivente. O lodo 

do esgoto contem grande quantidade dos elementos encontrados por Carvalho (2014), além de altos 

níveis de Al, Cr, As, Se, Sb, Pb, entre outros (SILVA et al., 2001; TSUTIYA, 2001). 
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Tabela 5 

Média do DAP para cada espécie nos diferentes locais de avaliação 

Parâmetros 
DAP (cm) 

L. racemosa A. schaueriana R. mangle Média 

Manguezal 
Conservado 4,3 0 28 10,9 b 

Impactado 6,3 0,6 31 12,7 a 

Localização 
Margem 5,7 aB 0,0 aC 35 aA 12,0 a 

Centro 4,8 aB 0,6 aB 24 bA 9,1 b 

Média geral 1,5 B 0,3 C 29 A 

 

Conservado 

Margem 5,8 aB 0,0 aB 37 aA 14,3 a 

Centro 2,8 aB 0,0 aB 20 bA 7,6 b 

Média 4,3 B 0,0 B 28 A 

 

Impactado 

Margem 5,7 0 34,2 13 

Centro 6,9 1,3 28,4 12 

Média 6,3 B 0,6 C 31,3 A 

      Letras diferentes indicam significância dos resultados ao nível de 5%. Maiúsculas nas linhas e 

minúsculas nas colunas 

 

Tabela 6 

Comparação entre as médias de DAP encontradas por diversos autores 

(cm) 

       Autores         Médias 

Soares et al. (2003) ¹ 1, 33 - 7, 83 

Bernini & Rezende (2004) ¹ 6, 29 - 16,7 

Silva, Bernini & Carmo (2005) ² 8,1 - 29, 6 

Sales et al. (2009) ³ 9, 4 - 97 ,1  

Pereira et al. (2009) 
4
 8,1 - 24, 2 

Kilca et al. (2011) 
5
 4,27 

Dos Santos (2013) ² 7,52 - 10,05 

Castro et al. (2014)  10,9 -20, 6 

Este estudo: impactado 12,7 

                     conservado 10,9 

                 ¹: plantas com altura  1 m; ²: plantas com diâmetro  2,5 cm; ³ plantas com diâmetro  8 

cm; 
4
: plantas com diâmetro  5 cm; 

5
: plantas com altura 1,3 m e com diâmetro  10 cm 

 

Alguns desses elementos são imprescindíveis as plantas, como o K que está intimamente 

ligado a fotossíntese, além de ser largamente utilizado na produção de fertilizantes. O K, Cu, Fe, Mn, 
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Zn e Ni também pode ser encontrados na fabricação de fertilizantes. Sabe-se que o CEP possui muitas 

indústrias de fertilizantes, logo o alto valor desses elementos nos manguezais podem ser influenciados 

por essa atividade (APPA & AQUAPLAN, 2011; CASTELLA et al., 2006; FELISBINO & 

ABRAHÃO, 2012).  

Todas essas atividades causam um grande aporte de nutrientes para o manguezal impactado, 

que apesar de sofrer grande estresse, apresentou um melhor desenvolvimento em comparação ao 

conservado. Em contra partida, esse aporte de nutrientes pode prejudicar outras espécies ali viventes. 

Manguezais impactados podem apresentar DAP menor do que manguezais conservados (PEREIRA et 

al., 2009) porém isto não ocorreu no presente estudo, o que pode estar relacionado a melhores 

condições químicas no solo que favorecem o crescimento de plantas. Além disto, os valores altos de 

mudas presentes no manguezal impactado mostram que este manguezal possui boa capacidade 

reprodutiva, mostrando que de certa forma, esse manguezal pode estar se beneficiando da sua atual 

condição.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar do estresse gerado pelas atividades humanas, em geral, o manguezal impactado 

apresentou um desenvolvimento superior ao do manguezal conservado.   

Este resultado pode estar vinculado a outros fatores como pH, salinidade, matéria orgânica, 

granulometria do sedimento e características químicas, necessitando-se de posteriores estudos nesses 

manguezais para avaliar eventuais interferências que estes fatores podem estar causando sobre a 

caracterização arbórea.  
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